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O 
presidente do Senado, Davi Alcolum-
bre, marcou para 29 de abril a sabatina 
de Jorge Messias, o indicado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, e des-

travou um processo para preencher uma vaga 
no Supremo Tribunal Federal (STF) que merece 
profunda reflexão institucional. Em tese, a saba-
tina existe para que o Senado exerça sua função 
de controle. Trata-se de examinar não apenas o 
currículo do indicado, mas sua capacidade de 
exercer os princípios constitucionais da magis-
tratura: independência, imparcialidade e com-
promisso com o Estado de Direito.

Na prática, porém, a experiência recente re-
comenda cautela quanto ao peso relativo da sa-
batina em função de articulações políticas em 
que a aprovação de nome é objeto de barga-
nhas políticas de bastidor. A indicação de Jorge 
Messias não destoa do padrão observado nas 
últimas nomeações para o Supremo. Sua for-
mação jurídica é compatível com a da maioria 
dos atuais ministros, que também reuniam cre-
denciais jurídicas na magistratura, no Ministério 
Público ou na advocacia pública e privada. Não 
é a dimensão estritamente técnica que abriga a 
questão central da sabatina. 

A questão mais relevante é de natureza po-
lítica e institucional: a crescente politização do 
Supremo, em relação dialética com a intensi-
ficação da judicialização da política. Nos últi-
mos anos, o STF deixou de ser apenas um ár-
bitro constitucional para se tornar protagonis-
ta de conflitos que, em circunstâncias normais, 
deveriam ser resolvidos no âmbito do Executivo 
e do Legislativo. Esse deslocamento ampliou o 
poder da Corte, mas também expôs seus minis-
tros a pressões e desgastes típicos da arena de 
disputa pelo poder.

Nesse contexto, cada nova indicação pre-
sidencial passa a ser interpretada como mo-
vimento estratégico de composição de forças 

dentro do tribunal. Entretanto, a percepção, 
cada vez mais difundida na opinião pública, de 
que determinados ministros são “vinculados” a 
governos ou projetos políticos específicos cor-
rói a credibilidade da instituição. Ainda que, na 
prática, muitos magistrados demonstrem inde-
pendência após a posse, como numa tacada de 
golfe, o desgaste simbólico está dado no mo-
mento da indicação.

A sabatina de Messias deveria ir além do pro-
tocolo. Cabe aos senadores questionar, de forma 
objetiva, como o indicado pretende lidar com 
esse ambiente de hiperjudicialização. Mais do 
que avaliar seu conhecimento jurídico, é essen-
cial compreender sua visão sobre os limites da 
atuação do Supremo e seu compromisso com a 
autocontenção e a aprovação de um Código de 
Ética para seus ministros, elemento-chave pa-
ra a preservação do equilíbrio entre os Poderes 
e o resgate da imagem da Corte.

A seis meses das eleições, o país vive um ce-
nário de forte polarização, no qual instituições 
são constantemente tensionadas. Não há sinais 
consistentes de que o respeito aos princípios 
republicanos, como o devido processo legal, as 
competências institucionais e a separação de 
Poderes, volte a pautar o comportamento dos 
atores políticos no curto prazo. A tendência é de 
intensificação dos conflitos, com aumento das 
pressões por intervenções judiciais.

Não se trata apenas de preencher uma cadei-
ra, mas de redefinir o perfil de uma Corte que pre-
cisa recuperar sua autoridade moral e sua legiti-
midade perante a sociedade. Essa reconstrução 
passa menos por decisões espetaculares e mais 
pela sobriedade, pela previsibilidade e pelo res-
peito estrito aos limites constitucionais. A indica-
ção de Jorge Messias oferece, assim, uma oportu-
nidade dupla: ao Senado, de exercer plenamente 
sua função de controle; e ao Supremo, de iniciar 
um processo de recomposição de sua imagem.

Sabatina de Messias 
tem dimensão  
ética-institucional

Sobre Caio, Gui, Endrick, Igor...

MARCOS PAULO LIMA
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Brasília vive um momento especial no esporte. 
Medalhista de prata nos Jogos Olímpicos de Pa-
ris 2024 e de prata e ouro no Mundial de Atletis-
mo em Tóquio-2025, Caio Bonfim vai parar Bra-
sília, amanhã, no Mundial de Marcha Atlético por 
Equipes. Durante a semana, uma série de seis 
matérias do nosso repórter Victor Parrini mos-
trou como a capital do país virou um dos maio-
res centros de formação da modalidade no Brasil 
e no mundo graças ao trabalho do casal de trei-
nadores João e Gianetti Sena, em Sobradinho; e 
Ademir Francelino, no Gama. Merecem aplausos! 

Os três comandam nove atletas da Seleção 
Brasileira. Todos convocados para o evento na Es-
planada dos Ministérios: Caio Bonfim, Gabriela 
Muniz, Max Santos, Elianay Barbosa, Diego Lima, 
Klabert França, Lucas Mazzo e Mariana Dias San-
tos treinam no Centro de Atletismo de Sobradi-
nho (Caso). Gabriela Beatriz é cria da Associação 
de Corredores do Gama (Corgama). Temos o pas-
sado, o presente e o futuro entre 333 marchado-
res de 40 países diferentes no nosso cartão postal. 

No ano passado, gravamos o podcast 
CB.Esportes com Caio Bonfim no estúdio do 
Correio. Um frase dele sobre como virou o 
jogo contra o preconceito nos impactou: “O 
dia em que eu escolhi ser marchador, eu es-
colhi ser xingado. Em Brasília, o xingamento 
era sempre com buzina e grito. O som da bu-
zina mudou. Essa é a medalha que não está 
nas prateleiras. Eu treino ali no Parque Jequi-
tibá. Eu entendo que a marcha atlética não 
chama tanto a atenção, mas nós queríamos 
respeito. O poder da medalha gera reconhe-
cimento. Hoje, eles pensam diferente: ‘Esse 
cara não está brincando de rebolar. O Mun-
dial em Brasília é o símbolo disso tudo’”, disse 
Caio em um desabafo emocionante.

Marchamos pela causa de Caio Bonfim e arre-
messamos com as mãos do brasiliense Gui San-
tos na NBA, a liga profissional de basquete dos 
Estados Unidos. O ala-pivô de 23 anos tornou-se 
o quarto jogador brasileiro a marcar 30 ou mais 
pontos em um jogo da temporada regular. Ano-
tou 31 no mês passado na vitória do Golden State 
Warriors contra o Brooklyn Nets. Igualou os feitos 
de Nenê, Leandrinho e Anderson Varejão. Prota-
gonizou noite de Stephen Curry no Chase Center, 
em San Francisco. O superastro estava lesionado 
e ele assumiu a responsabilidade. 

Gui inspira jovens talentos do Brasília Basque-
te, do Cerrado e de tantos projetos espalhados pelo 
quadrado. O heptacampeão Golden State não faz 
uma campanha dos sonhos, mas assegurou acesso 
ao Play-in — uma repescagem para avançar aos pla-
yoffs. Portanto, olho na evolução do nosso camisa 15. 

Para terminar, vou trocar os pés pelas mãos. 
O DF e o Entorno estão em contagem regressiva 
para a convocação final da Seleção para a Copa 
no Canadá, Estados Unidos e no México. Pode-
mos ter dois brasilienses na lista pela primeira 
vez desde 2010, quando Lúcio era o capitão e 
Kaká vestiu a camisa 10. Os dois conquistaram 
o penta em 2002. Destaques do último amistoso, 
Endrick e Igor Thiago são candidatos a figurar 
no grupo do Carletto. O centroavante do Bren-
ford é vice-artilheiro do Campeonato Inglês com 
19 gols, três atrás de Haaland (Manchester City). 

Ambos causam divisão. Endrick nasceu em Ta-
guatinga e foi criado no Valparaíso. O Gama é o berço 
de Igor Thiago, mas ele cresceu na Cidade Ociden-
tal. Há disputa na fronteira! Times do Entorno dis-
putam o Candangão desde 1996. Goianos ou can-
dangos? Isso é de menos. São brasileiros. Torcemos 
por Caio Bomfim, Gui Santos, Endrick, Igor Thiago 
e por novos pratas da casa. 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato.E-mail: sredat.df@dabr.com.br

A grande tragédia

O Brasil nasceu colônia, mas, logo, converteu-se em 
sede de império. Teve três imperadores: D. João VI, que 
realizou essa grande transformação; D. Pedro I, que 
proclamou a Independência; e D. Pedro II, que con-
solidou a unidade nacional, conquistou a todos que 
aqui viviam e projetou-se como o monarca mais cul-
to e bem preparado de sua época. Examinando os seus 
diários, verifica-se que D. Pedro II adotava como filo-
sofia de governo cinco princípios: monarquia constitu-
cional moderadora, centralidade na educação, ciência 
como motor do progresso, moralidade no poder públi-
co, e equilíbrio entre tradição e modernidade. Com es-
se monarca e com esses princípios, o futuro do Brasil 
não poderia ser mais promissor. Daí chegou um positi-
vista, iletrado e míope, que, por estar de posse da espa-
da, destruiu o rumo e endereçou isso que hoje está aí.

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Rede de Vizinhos Protegidos

A Rede de Vizinhos Protegidos constitui uma impor-
tante estratégia de aproximação entre a comunidade e a 
Polícia Militar, baseada na cooperação mútua, no com-
partilhamento responsável de informações e na cons-
trução conjunta de soluções voltadas à prevenção crimi-
nal. Na Asa Norte, a rede alcançou significativa adesão, 
contando com 23 grupos de WhatsApp e a participação 
de mais de 18 mil moradores. Entretanto, a ampliação 
do número de participantes e o elevado volume de inte-
rações passaram a gerar desafios operacionais que im-
pactam a efetividade da ferramenta. Como exemplo, em 
um único grupo, no período de um mês, foram registra-
das 1.738 mensagens, das quais apenas 54 estavam di-
retamente relacionadas à segurança pública e somente 
25 resultaram em atendimentos concretos, culminando 
em uma prisão em flagrante. Outro ponto relevante diz 
respeito à segurança da própria rede. Em ocorrência re-
cente na Asa Norte, que resultou na prisão de um indiví-
duo por tráfico de drogas, verificou-se que o autor inte-
grava grupos da rede, tendo acesso a informações sensí-
veis de 11 quadras. O episódio reforça a importância de 
aprimorar critérios de controle, organização e gestão dos 
grupos, de modo a preservar a integridade da informa-
ção e a segurança dos participantes. Diante desse cená-
rio, o 3º Batalhão da Polícia Militar iniciou um processo 
estruturado de requalificação da rede com o objetivo de 
alinhar seu funcionamento às diretrizes institucionais e 
elevar sua eficiência operacional.

 » Talita Oliveira Chaves Fontes Soares

Chefe do Centro de Comunicação Social da PM

CPI do Master

A cobrança por uma Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) não nasce do nada. Ela surge quando a 
sociedade percebe que há perguntas demais e respos-
tas de menos. O caso do Master expõe um sistema polí-
tico que hesita diante do que deveria ser simples — isto 
é, investigar, esclarecer, responsabilizar. A hesitação do 
Senado demonstra uma dificuldade para encarar um 
escândalo de grandes proporções, quando a transpa-
rência deveria ser um compromisso público.

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Santos e Neymar

O acordo entre Santos e Neymar expõe uma gra-
ve distorção administrativa. Utilizar o centro de trei-
namento como garantia e ainda vincular o pagamen-
to da dívida a cenários políticos locais é uma decisão 
que coloca o clube em risco institucional. Enquanto 
a diretoria tenta sustentar o insustentável, o desem-
penho em campo evidencia o descontrole: resulta-
dos fracos, indisciplina e um cenário financeiro cada 
vez mais preocupante. A questão central não está em 
quem cobra, mas em quem aceita firmar um contra-
to dessa natureza, no qual o clube assume uma dívi-
da de R$ 90 milhões a ser quitada anos após o encer-
ramento do vínculo com o jogador. Não houve impo-
sição externa; tratou-se de uma escolha consciente da 
gestão Marcelo Teixeira, que optou por priorizar inte-
resses políticos em detrimento da saúde financeira e 
da estabilidade do Santos.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

Diante do conflito no Oriente 
Médio, a questão do momento é: 

em que medida um acordo de paz 
costurado por uma nação com 

problemas de relacionamento com 
seu vizinho indiano seria confiável?

Nelio S. Machado — Brasília

Rio de Janeiro: todos os governadores 
eleitos nos últimos 30 anos foram 
presos ou destituídos do cargo. O 

STF decide como será a eleição do 
próximo governador a ser afastado.

Abrahão F. do Nascimento — Brasília

Para a indústria, a redução da 
jornada pode custar R$ 267 bilhões. 

Entretanto, a contrapartida é a saúde 
e qualidade de vida do trabalhador.

Marcos Paulino — Vicente Pires

Lula defende SUS forte e acesso 
igualitário à saúde: quero ver 
ele esperar quatro anos por 

uma cirurgia de hérnia!

Jorge Santos Franz — Rio Grande do Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


